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Tentativa de Fraude na EÍeição do CMDCA
( Conselho Municipal dos Dircitos da Criança e Adolesccntc )
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Pr-rr que há o trerneldo eqtúv<ro em sc peonitir a quaJqucr entidade, e até ao ciclariãr.l comrún participar das Ás-
sembléias de Eleição do CMDCÁ como eleitorcs ou candidaos ? É p(.)Íque un scrn núrrero de pseudos iuÍistas não
accitam o Espírito da l*i e do Decret<.r acima citados, pt.ris o que o legislador qtris fr.ri criar mecalismos dc panicipação
da Sociedacie Civil e do cidadão em dois momentos distrntos : para se efctivar c gprantir o cumprimento clo Estattito da
Giança c do Âdolesccrrte que são a Eleição das I;rtrdades da &.ricrlade Civil na condução das;x.rlíticx públicas pan
cada um dos Mwricípios, cada urn dos Estados, Dis trito Federal e Federal; e outro é o rnornento de panicipação dos ci-
dadãos diretamente que é a Eleição dos Conselhos Tutelares, aqrri sim cada cidadão tem dircito ao voto individual

Na elcição dos Rcpresentàrtes da Socicdade Civil para o CMDCÂ as l-eis garan-em a reprcscntaúvida<.le através
das Entidades da Srxiedade Civil que devem respcitar o Decretp 31.319/91 fazendo sua inscriçio ató tlata definida POI'uma Comissão Eleitoral, respeitados os pr:zos para impugnações e a conseqüente lista final que não pode desresPertar âs
publicações de critérios e Editais scmpre em respcito à lega.tidade e aos princípios da dcmocracia

Desrle 1.996 vimos ques tionando o Processo de Inscriçâo, Elcitoral e o rcferendo com as respectivas conduções
do andamento das fusembléia.s quer sejam elas Setoriais e Geral

lintendemQ) os de rrá Íé que qrxle. s1r elcikrr tlos Represent.ánres da Socicdadc Civil qual<1uer cirlarião, ainda
quc não tcnha sido inscrito no momcnto inicial. E a l*i remeteu ao Decrcto 31.31g/()1.

Na data de 07 de maio de 2000, após um processo âJrteÍior de inscrição das entidadcs e de diversas represcntâ-
ções - que. foram totalmente ignoradas quanto a respostas e informações precisas sobre a documentação apreseÀtada pe-
las entidades, que Foi questionada por outrÀs, como reconhecimento de firÍnâ tlos movimentos e as ilegalitJades no des-
cumprimento do que preceihra o Codrgo Civil Brasileirc - à Comissão Eleitr:ral e ao Ministério público, Íi>ram rc.alizadas
as Àsseml éias Sctoriais dentre as quais a de Delcsa <jos Direitos.

Ilsta Assembléia iniciou-se tensa, mas calm:a, até o momcnto cm que instalada â mesa poÍ votos da mai,ria rlas
Entidades' c a conseqüente ProB)stâ vitoriosa de que só potleriam votar os representântes dcvidiüncnte inscritos e i<lenti-
trcad()s [x,r um craclrá preenchido pela representiurte da Comissão Eleitoral.

Â panir daí iniciou-se um tumulto 
lxrr f.r-ane d9 vários ãgitâdores que conclamavirn.r e insuÍlavirm pessoas da

platéia gritr[rdo palavras de ordemf; exrgrrJo a ilega.l, diga-se dc 
"passageru' 

deposição rios lcgítimos e lcgiris represen-
tantes membrtrs da mcsa.

Chcgaram às viás de fâto contrâ o presidentc, e aP()s o aparecimento dc vários (iCNÍ e Polícia l\,tilitar - que não
conseguiram acalmar, c não tornâ.am as dcvidas provirlôr.rcias Para g'arantir ir continrridadc dos tral>alhos - alguns insufla-
dores no estilo típico de barbárie subtraíram os documcntos da mesa, deslig'alun microfone e até a luz, e a representaÍlte
da Comissão Eleitoral ( conivcntc com o roulxt dos rl<lcumcn tos, pois el? mcsntA os contluziu pafil outn) kxal solrraçan-
do o calhama sumiu dcntro da lriblir»cca

Est€ Íelato escrito pode ser compÍovado por fitas gravedas cm vídco, e quc serão usadas em ação cível,
criminal e administrativa contm todos aqueles que se omitiram aos nossos alertas, e àqueles que podcm ser identificados
pcla fita como autores dc crimc de constrangimcnto ilegal, roubo de documentos, agressão fisica e incit,amento a crime
insuflando a turba contra os di ele rescntafl tes da Assembléia Setorials

legalida da salão ,rrrctdralD
direi

'adabon a dcQues dos documentos q tatanl
^()

e güe podc
channar m210Ía Íraude .9 seL'E en,diz de Íos,q

O Dircito da Criança c do Adolcscentc é üolado porquc há ürn mnço dc eotigos c pscudos defcnsorcs
desüando verbes c Íecu^ios de seus verdadeiros fins.que 8o 8€ PÍeocupâm em mântcÍ o
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losé Roberto Alaes da Silua - Pedagogo
Coordcnador do Movimento Comunidade dc Olho nâ Ilscola pública

09 / mato /2000

zaçãrl da-.elcição al()s l{ePÍesentantes ckr Scgnento l)eÍisa clos l)rreitr.rs cla (lriirnçu c -\tlrrlcsccstc para 6 CÀtt)(ir\.Ij histririca a realização clc frauclcs 
^as-clciçôrcs 

dos l{cprcscnLurtcs da Socrctlacl<' cir.il pâra c.nrposiçâo clo Corr
sclho J\'lunicipal d'rs Dircitos da (i rança e Adolcsccndc( i, JC,,\ ) du,\Íuoicípro dc Sio l,aulo. Is«r ,rcogtccc cÍr yirtrrcl(
dc uma interpretaçãr-r totalmente e<luivocada e errônca com rclaçâo ao qrrc é krcicdade Civil c quarto âo textc, da l,ci
I\Íruricrpa.l 11.123/91e ao Decrcto Mrur ictpd 31.3rg /91,1.," ,"1prr-",',t r,, 

"sse 
prrresso clcitoral.

O Código Civil Brasileiro define que sâo Entidede-s dc Direito Privado: as sociedarles ciüs, as pias, as
reügiosas, '.- Em outro inciso dcclare es Fuodações e demais entidades ,"pr.""rratir,"" d" classe tais como
Sindicetos c a§ Ícprc§cnr.trtes dc cetcgorias ptofissioaais. Ponaato Fundação. Sinücatos, Entidades de Classe.
Entidades de Categoda Profrssioaal não são enquadradas cono Sociedadi Ciuil.
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